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RESUMO: A competição entre os recursos ambientais, imposta pela comunidade infestante, 

afeta o crescimento, produtividade e qualidade final da soja, prejudicando a colheita, por 

competição, que aumenta o custo operacional. Outro fator relevante da interferência das 

plantas infestantes é que estas podem ser hospedeiras de patógenos e pragas, o que dificulta 

seu controle. Este trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho agronômico de duas 

cultivares de soja sujeitas à interferência de plantas infestantes. O experimento foi conduzido 

na área experimental da Fazenda Capim Branco pertencente à Universidade Federal de 

Uberlândia, no município de Uberlândia - MG, na safra 2015/2016. O delineamento 

experimental foi o de blocos ao acaso (DBC) com seis repetições. Foram utilizadas duas 

cultivares, uma de ciclo precoce (UFUS Capim Branco) e outra de ciclo tardio (UFUS 

Carajás), avaliadas na presença e ausência de plantas infestante, quanto à altura da planta na 

maturidade, número de nós na haste principal, número de vagens e produtividade de grãos. 

Após atender às pressuposições do modelo, os dados foram submetidos à análise de variância 

e ao teste de Tukey (p<0,05). Os resultados refletiram as relações de interferência entre a 

população de infestantes e a cultura, sendo a família Poaceae a infestante predominante no 

experimento. Houve aumento na altura média das plantas de soja, redução do número de nós e 

da produtividade de grãos em ambas cultivares. A cultivar UFUs Capim Branco, sob 

interferência de infestantes, obteve maior rendimento quando comparada a cultivar de ciclo 

tardio, UFUS Carajás. 

 

Palavras-chave: Glycine max. Comunidade infestante. Competição. Produtividade. 

 

AGRONOMIC PERFORMANCE OF SOYBEANS UNDER INTERFERENCE FROM 

WEEDS 

 

ABSTRACT: Competition between environmental resources required by weed community 

affects the growth, productivity and final quality soybean damaging the harvest, by 

competition, that increases the operational cost. Another relevant factor of interference 

of weeds is that they can be host of pathogens and pests, hindering thus the control 
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methods of them. The objective of this work was to evaluate the agronomic performance of 

two soybean cultivars subject to interference from weeds. The experiment was conducted in 

the experimental area of Capim Branco farm, property of the Federal University of 

Uberlândia, located in Uberlândia - MG, Brazil, in 2015/2016 crop. The experiment was 

arranged in randomized blocks (DBC) with six replications. Two cultivars were used, an early 

cycle (UFUS Capim Branco) and another late cycle (UFUS Carajás), were evaluated, in the 

presence and absence of weed plants, in relation to plant height at maturity, number of nodes 

in main stem, number of Pods and grain yield. After meeting the assumptions of the model, 

the data were submitted to analysis of variance and Tukey's test (p <0.05). The results 

reflected relations of interference among the population of weeds and the culture. Faced with 

the quantification of the population of weeds, the Poaceae family was the one that prevailed in 

the experiment area. Evaluations showed increases on average height of soybean plants, 

reducing the number of nodes and grain yield in both cultivars. However the early cycle 

cultivar, UFUS Capim Branco had a higher yield than cultivar late cycle, UFUS Carajás. 

 

Key words: Glycine max. Community weed. Competition. Yeld. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A soja (Glycine max L. Merrill) exibe elevado valor socioeconômico no mercado 

agrícola nacional. Trata-se de uma commodity que garante grandes ganhos na balança 

comercial, o que contribui para o fortalecimento da economia brasileira. O Brasil é o segundo 

maior produtor de soja do mundo, com uma estimativa de produção, da safra 2018/2019 de 

119 milhões de toneladas, ficando atrás dos Estados Unidos com 120 milhões de toneladas 

(CONAB, 2019). 

O crescimento da cultura da soja no país esteve sempre associado aos avanços 

científicos e a disponibilização de tecnologias ao setor produtivo e seu cultivo em grandes 

áreas, acarreta no surgimento de diversos problemas (FREITAS, 2011). 

Esses fatores podem ser bióticos, decorrentes da ação de seres vivos ou abióticos, 

relacionados com a disponibilidade de água, nutrientes, pH do solo, luminosidade, entre 

outros (PITELLI; MARCHI, 1991). Dentre os fatores bióticos, as plantas infestantes têm 

grande interferência no processo de produção, podendo ocasionar perdas de produtividade 

entre 30 a 40%. O controle de plantas infestantes gera custos para a produção, que podem 

variar entre 15 a 40% do custo total da compra de produtos fitossanitários (GAZZIERO et al., 

1994). 

Em ecossistemas agrícolas, cultura e plantas infestantes estão presentes na mesma área. 

Como ambas possuem demandas por água, luz, nutrientes, e na maioria das vezes esses 

recursos de crescimento estão disponíveis em quantidade insuficiente, estabelecendo-se a 

competição (FERREIRA et al., 2009). Segundo Silva et al. (2009a), culturas em competição 

tendem a incrementar sua altura como forma de maximizar a captação da radiação e sombrear 

as plantas infestantes, em contrapartida, redução no acúmulo de biomassa e de área foliar. 

(LAMEGO et al., 2005). 
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Desta forma, tendo em vista a importância desta cultura para a economia do país e os 

prejuízos que podem acarretar a produção e a rentabilidade, o objetivo deste trabalho é avaliar 

o desempenho agronômico de duas cultivares de soja, sob interferência de plantas infestantes. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na fazenda experimental Capim Branco pertencente à 

Universidade Federal de Uberlândia - UFU, localizada no município de Uberlândia-MG, 

situada na latitude 18°55’23’’ S, longitude 48°17’19’’ W e altitude de 872 m. O solo é 

classificado como um Latossolo Vermelho Distrófico, tendo uma característica de textura 

argilosa, com boa profundidade e boa drenagem. 

Foram avaliadas duas cultivares de soja provenientes do banco de germoplasma do 

Programa de Melhoramento de Soja UFU, sendo uma de ciclo vegetativo precoce (UFUS 

Capim Branco) e outra de ciclo vegetativo tardio (UFUS Carajás), cujas principais 

características estão na Tabela 1. 

Tabela 1. Principais características das cultivares UFUS Capim branco e UFUS Carajás 

(Programa de Melhoramento Genético de Soja – UFU, 2015/2016). Main characteristics of 

cultivars UFUS Capim Branco UFUS Carajás (Breeding Program Soy - UFU, 2015/2016). 

CARACTERÍSTICAS 

AGRONÔMICAS 

UFUS CAPIM BRANCO UFUS CARAJÁS 

Grupo de Maturação 7.2 8.4 

Hábito de crescimento Semideterminado Determinado 

Altura da planta 68 78 

Flor Roxa Roxa 

Pubescência Marrom Marrom 

Hilo Preto Preto 

Acamamento Resistente Resistente 

O preparo inicial do solo foi feito mediante as operações de aração, gradagem e 

sulcagem da área. A adubação de plantio foi realizada visando suprir deficiências de 

nutrientes, baseado no resultado da análise química do solo. 

A semeadura foi realizada manualmente no dia 25/10/2015, e as sementes foram 

tratadas com fungicida Carboxina e Tiram com 250 ml para cada 100 kg de sementes. 

Também foi realizada a inoculação com estirpes de Bradyhizobium japonicum com 150 ml 

para cada 50 kg de sementes tratadas, sendo utilizado o produto de nome comercial 

BIOMAX®. O controle de pragas e doenças da cultura foi realizado de acordo com 

monitoramento da área, e o controle das plantas infestantes foi realizado apenas nas 

testemunhas, de acordo com o manejo recomendado para a cultura. Para as demais parcelas 

foi mantida a infestação durante todo ciclo da cultura. 

Cada parcela foi constituída por quatro linhas, espaçadas 0,5m, com cinco metros de 

comprimento, totalizando 10 m² de área total, sendo a área útil composta pelas duas linhas 

centrais e desprezando 0,5 m em cada extremidade da linha, totalizando 4 m². O delineamento 

experimental adotado foi de blocos casualizados, com quatro tratamentos e seis repetições 
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totalizando vinte e quatro parcelas. As avaliações foram feitas identificando as plantas 

infestantes e calculada o número de espécies por família durante o ciclo das cultivares que foi 

de 120 dias para a cultivar UFUS Capim branco e de 150 dias para a cultivar UFUS Carajás.  

Foram analisadas as seguintes características: altura da planta, número de nós por 

planta, número de vargens por planta e a produtividade de grãos de cada cultivar, estimada 

através da colheita das parcelas uteis e posterior trilhagem das plantas, pesando-se os grãos, 

com correção de umidade a 13%, conforme a equação. 

 
PF: peso final corrigido da amostra; PI: peso inicial da amostra; UI: umidade inicial da 

amostra; UF: umidade final da amostra. 

Após atender às pressuposições do modelo, os dados foram submetidos à análise de 

variância e ao teste de Tukey (p<0,05) com auxílio do programa estatístico SISVAR 

(FERREIRA, 2010).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na área experimental foram identificadas nove espécies de plantas infestantes, inseridas 

em quatro famílias conforme Tabela 2. De acordo com Lorenzi (2000), todas essas espécies 

presentes na área experimental são consideradas plantas infestantes de agrossistemas. Fatores 

como à própria cultura, o gênero, espécie ou cultivar, espaçamento entre linhas e densidade de 

semeadura, época e duração do período de convivência somados as condições edáficas, 

condições climáticas e tratos culturais interferem na comunidade infestante (DE PAULA, 

2015). A família Poaceae com cinco espécies, apresentou a maior variedade na área, seguida 

por Asteraceae com 3 espécies, Amaranthaceae e Solanaceae com 1 espécie. Cenchrus 

echinatus foi a planta infestante que apresentou maior percentual de infestação e Souza (2014) 

constatou elevadas taxas de germinação desta espécie sob condições adversas de irradiação 

solar e mesmo em banco de sementes a 12 cm de profundidade. 

Tabela 2. Porcentagem e identificação das plantas infestantes na área experimental, Capim 

Branco-UFU, Uberlândia-MG, 2015/2016. Percentage and identification of weeds in the 

experimental area, Capim Branco-UFU, Uberlândia-MG, 2015/2016. 

Nome botânico Nome comum Família Índice % 

Cenchrus echinatus Capim carrapicho Poaceae 40 

Digitaria sanguinalis Capim colchão Poaceae 20 

Alternanthera tenella Apaga fogo Amaranthaceae 19 

Acanthospermum hispidum Carrapicho de carneiro Asteraceae 4 

Parthenium hysterophorus Losna branca Asteraceae 4 

Urochloa plantaginea Capim marmelada Poaceae 4 

Nicandra physaloides Joá de capote Solanaceae 3 

Echinochloa colona Capim arroz Poaceae 3 

Bidens subalternans Picão Asteraceae 2 

Panicum maximum Capim colonião Poaceae 1 
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Na Tabela 3 são apresentados às análises de variância pelo teste F a 5% de 

probabilidade, para os parâmetros morfoagronômicos. Observando as características altura 

média das plantas, número de nós e produtividade, comprova-se a interferência negativa na 

soja quando em convívio com as plantas infestantes. A presença de plantas infestantes 

resultou num decréscimo de 33% da produtividade.  

Tabela 3. Médias dos valores de parâmetros morfoagrônomicos de duas cultivares de soja 

avaliadas por ocasião da colheita da soja. Capim Branco-UFU, Uberlândia-MG, 2015/2016. 

Mean values of morphoagronomic parameters of two soybean cultivars evaluated at the time 

of soybean harvest. Capim Branco-UFU, Uberlândia-MG, 2015/2016. 

Cultivar Altura(cm) N° de nós/ 

planta 

N° de vagens/ 

planta 

Produtividade 

(kg.ha-1) 

UFUS Carajás 80,25a 16,07a 44,00a 1129,17b 

UFUS Capim Branco 61,62b 11,98b 59,03a 1493,75a 

DMS (5%) 6,25 0,78 16,39 293,56 

Infestação 

Presença 75,25a 14,42a 49,57a 1058,00b 

Ausência 66,62b 13,63b 53,47a 1564,92a 

DMS (5%) 6,65 0,78 16,39 293,56 

CV (%) 10,77 6,41 36,56 25,7 

Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

Means followed by the same lowercase letter (column) belong to the same group at 5% level of significance by 

tukey test. 

A soja em convivência com as plantas daninhas tem seu crescimento e desenvolvimento 

modificados pela interferência na captação dos recursos ambientais (ALMEIDA et al., 2015). 

Plantas de soja sob competição tendem a apresentar alterações morfofisiológicas, com reflexo 

na produtividade (VOLLMANN et al., 2010). 

A soja é menos eficiente na extração de água do solo do que algumas plantas daninhas 

(FERREIRA et al., 2011) e apesar de algumas plantas daninhas avaliadas apresentarem menor 

eficiência no uso da radiação fotossinteticamente ativa, elas mostram grande capacidade 

competitiva em campo, o que explica a redução na produtividade de soja quando na presença 

destas. 

Nepomuceno et al. (2007), quando avaliaram as mesmas interações de plantas 

infestantes em soja, constataram em seu trabalho, que não houve efeitos negativos para altura 

média das plantas, número de nós e produtividade, divergindo do presente trabalho. Os 

mesmos autores quando avaliaram o número de vagens por planta, não identificaram 

diferença significativa entre as cultivares, o que, neste caso, corrobora com o presente estudo, 

que não constatou diferença significativa para este caractere. 

A cultivar UFUS Carajás obteve maior média de altura por planta, com 80,25 cm em 

relação a cultivar UFUS Capim branco, que teve altura média de 61,62 cm. Nas parcelas com 

infestantes, durante o ciclo da cultura, considerando valores médios para as duas cultivares, 

observou-se maior média de altura por planta, com 75,25 cm, quando comparado as cultivares 

que foram submetidas ao convívio sem plantas infestantes em seu ciclo, com média de 66,62 



 

 

 

Cultura Agronômica, Ilha Solteira, v.28, n.2, p.194-203, 2019                      ISSN 2446-8355 

199 

cm. O comportamento das cultivares com maior altura são indesejáveis, pois o estiolamento 

afeta o desempenho agronômico da soja. Esse estiolamento ocorre em função da maior 

sensibilidade à redução da razão entre os comprimentos de onda vermelho/vermelho extremo; 

este fato implica exatamente em respostas morfológicas de redução da emissão de 

ramificações, aumento da estatura e redução do diâmetro de caule das plantas (VIDAL, 2010).  

A média de número de nós por planta e à interferência da comunidade infestante, 

acarretou em aumento do número de nós com 14,42 nós quando comparados as médias das 

plantas sem interferências 13,63 nós por planta. De acordo com Chemale (1982), isto se dá, 

pelo fato do efeito competitivo com as plantas infestantes. O maior número de nós foi 

verificado na cultivar de ciclo tardio (UFUS Carajás) com 16,07 nós planta-1.  

Nas parcelas onde não foi realizado o controle das plantas infestantes pode-se observar 

uma redução do número de nós, com 14,42 nós por planta e nas parcelas onde foi feito o 

controle foi verificado 13,62 nós por planta, o que pode influenciar negativamente na 

produtividade, mas que não foi observado na produção final, onde as plantas controle foram 

superiores em 32%.  

Na avaliação de número de vagens por planta, não houve diferença significativa entre as 

médias. Segundo Câmara (1998), uma planta pode produzir até 400 vagens, mas, em média, 

as cultivares nacionais desenvolvem de 30 a 80 vagens. Neste trabalho a cultivar que obteve 

maior número de vagens foi a UFUS Capim branco com 59,03, porém não diferiu 

estatisticamente da UFUS Carajás devido aos fenótipos de ambas cultivares.  

Conforme a espécie, a densidade e a distribuição das plantas daninhas na lavoura, as 

interferências reduzem a produção em cerca de 40 a 80% (GAZZIERO et al., 2004). Nas 

parcelas sem controle de infestantes a produtividade de grãos (kg ha-1) atingiu 1058,00 kg ha-

1,em contrapartida as parcelas com controle alcançaram produtividade média de 1564,92 kg 

ha-1. Essa redução de 32% pode ser explicada pela competição interespecífica que as plantas 

daninhas exercem por luz, água e nutrientes, além de dificultar a colheita, hospedar pragas e 

doenças e liberar substâncias alelopáticas que interagem negativamente com a planta de soja 

(NEPOMUCENO et al., 2007).  

A cultivar de ciclo precoce (UFUS Capim branco), obteve maior produtividade com 

1493,75 kg ha-1 em relação a cultivar de ciclo tardio UFUS Carajás com 1129,17 kg ha-1. Este 

comportamento relaciona-se com o fechamento do dossel pela soja, a cultivar de ciclo precoce 

exerce controle cultural mais eficaz que a de ciclo tardio, já que limita a germinação de novas 

plantas daninhas devido ao sombreamento antecipado, que diminuem a incidência de raios 

solares no solo, limitando a germinação e a fotossíntese de plantas novas, aliado a diminuição 

da temperatura do baixeiro, o que afeta negativamente o metabolismo de plantas C4, 

representadas por todas daninhas presentes na área (TAIZ; ZEIGER, 2014). 

Conforme aumenta-se a densidade e o desenvolvimento das plantas daninhas, 

especialmente aquelas que germinam e emergem no início do ciclo da cultura, intensifica-se a 

competição interespecífica e intra-específica, por luz, nutrientes e água. Então, plantas 

daninhas mais desenvolvidas se tornam dominantes, e as menores são suprimidas ou morrem 

(RADOSEVICH et al., 1997).  
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O grau de interferência imposto a soja devido ao acúmulo de massa seca das plantas 

daninhas é uma variável mais importante do que a própria densidade de indivíduos, 

apresentando correlação inversamente proporcional aos componentes do rendimento e 

fenológicos da cultura (MESCHEDE et al., 2004). Em ambos os cultivares observamos queda 

no número de vagens na presença das plantas daninhas comparado às plantas de soja que se 

desenvolveram na ausência de competição. Uma possível causa se dá pela competição de 

nutrientes e água, o que resultaria em menor aporte de nutrientes para as folhas, acarretando 

em menor fotossíntese e consequentemente menor número de vagens. De acordo com Board 

et al. (1995), em soja, o número de vagens é a característica que mais se altera devido ao 

estresse da competição com espécies daninhas. Nepomuceno et al. (2007) verificou perdas, 

por competição de cultivares de soja com plantas infestantes, de até 46% em relação à cultura 

no limpo, corroborando com este trabalho. 

Produtividade é uma característica quantitativa, ou seja, expressa por vários genes, 

portanto, muito influenciada pelo meio que interfere diretamente em sua expressão genica. 

Dessa forma, os resultados de produtividade nas duas cultivares vão de acordo com outros 

autores (CARVALHO; VELINI, 2001; NEPOMUCENO et al., 2007; SILVA et al., 2008; 

SILVA et al., 2009b; PITTELKOW et al., 2009) que observaram que a competição com 

plantas daninhas sempre causa prejuízos ao rendimento da soja, a qual pode ser em maior ou 

menor grau, relacionada ao grau de infestação, das espécies infestantes e do cultivar de soja 

utilizado.  

 

CONCLUSÕES 

 

O ciclo das cultivares de soja (UFUS capim branco e UFUS Carajás) não interfere na 

tolerância a presença de plantas infestantes. 

A presença das plantas daninhas reduziu o número de vagens e consequentemente a 

produtividade em ambas cultivares. 
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